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LARANJA: ÁREA DE CULTIVO NO CINTURÃO SP/MG - MIL HECTARES
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LARANJA: ÁREAS PRODUTIVAS NO CINTURÃO CITRÍCOLA SP/MG

MINAS GERAIS
32 MIL HA

2.503 PRODUTORES

SÃO PAULO
327 MIL HA

4.915 PRODUTORES
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LARANJA: ÁREAS DE EXPANSÃO DO CINTURÃO CITRÍCOLA
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LARANJA: NOVAS ÁREAS DE EXPANSÃO CITRÍCOLA

Fonte: Fundecitrus
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LARANJA: ÁRVORES EM PRODUÇÃO CINTURÃO SP/MG (MILHÕES)

Fonte: Fundecitrus
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ÁRVORES TOTAIS DE LARANJAS POR 
REGIÃO NO CINTURÃO CITRÍCOLA SP/MG

Fonte: Fundecitrus
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LARANJA: PRODUTIVIDADE MÉDIA CINTURÃO SP/MG (CAIXAS 40,8 KG/ÁRVORE)



PÁGINA 9

• De acordo com levantamento do Fundo de Defesa da Citricultura (Fundecitrus), a safra de 
laranja 2025/2026 do cinturão citrícola São Paulo e Triângulo/Sudoeste Mineiro, principal 
região produtora de laranja de suco do mundo, foi revisada para 292,6 milhões de caixas. 

• O volume representa redução de 7% frente à projeção inicial, de 314,60 milhões de caixas.

• Segundo o Fundecitrus, a revisão negativa decorre da redução do tamanho médio dos 
frutos das variedades tardias valência, folha murcha e natal. 

• Com peso médio de 153 gramas por fruto, a quantidade de frutos necessária para 
completar uma caixa de 40,8 kg passou de 265 frutos (154 gramas por fruto) para 267 
frutos (153 gramas por fruto).

• As condições climáticas explicam parte do ajuste, pois entre maio de 2025 e janeiro de 
2026, a precipitação média acumulada no parque citrícola somou 862 milímetros, 10% 
abaixo da média histórica de 959 milímetros do período 1991–2020.

LARANJA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2025/2026
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• A safra brasileira total de laranja para o ano comercial 2025/2026 está projetada em 330 
milhões de caixas de 40,8 Kg, equivalentes a 13,5 milhões de toneladas, aumento de 3,7% 
em relação à estimativa anterior, principalmente devido às condições climáticas 
satisfatórias esperadas em 2026.

• Apesar da incidência de greening, a safra deve apresentar bom desempenho, 
especialmente se os pomares se beneficiarem de temperaturas mais amenas.

• O cinturão citrícola, formado pelo noroeste do estado de São Paulo e o oeste de Minas 
Gerais (Triângulo Mineiro), é a principal região produtora do país.

• No Brasil, 20% da produção é vendida in natura e 80% é processada para suco.

• A área plantada total de laranja no Brasil é projetada em 590 mil hectares, estável.

• As principais variedades produzidas são Hamlin, Westin, Rubi, Valencia Americana, Seleta, 
Pineapple, BRS Alvorada, Pera Rio, Valencia, Valencia “Folha Murcha” e Natal.

LARANJA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2025/2026
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• A produção no cinturão citrícola apresenta oscilações significativas ao longo de 25 anos, 
variando de 428 milhões de caixas em 2011/2012 para 292,6 milhões em 2025/2026.

• 7,5% do cinturão é replantado anualmente, com reposição dentro do próprio pomar.

• O cinturão citrícola está se expandindo para Mato Grosso do Sul, Goiás, Paraná e Distrito 
Federal, formando o Cinturão Citro expandido, embora sem impacto na área total plantada 
no curto prazo. 

• Os resultados da expansão deverão aparecer em 3 a 4 anos.

• As principais regiões produtoras são: 76,5% em São Paulo, 5,4% em Minas Gerais, 4,5% no 
Paraná, 3,8% na Bahia e 1,9% no Rio Grande do Sul.

• O inventário total de árvores em 2025/2026 é projetado em 243,8 milhões, sendo 200,3 
milhões produtivas e 43,5 milhões não produtivas, aumento de 0,7%.

LARANJA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2025/2026
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LARANJA: PRODUÇÃO NO CINTURÃO SP/MG (MILHÕES CAIXAS 40,8 KG)
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SUCO DE LARANJA: PRINCIPAIS PLAYERS NO BRASIL

Cutrale, Citrosuco e Louis Dreyfus Company (LDC) detêm 90% do mercado brasileiro de suco

A Associação Nacional dos Exportadores de Sucos Cítricos (CitrusBR) é mantida por essas 3 empresas

312
290

214
188

60

1-Matão, 2-
Limeira, 3-
Bebedouro

4-Colina, 5-
Araraquara, 6-

Conchal, 7-Uchoa,
8-Itápolis

9-Bebedouro, 10-
Matão, 11-Eng.

Coelho

12-Catanduva, 13-
Araras, 14-Matão

15-Mirassol, 16-
Dobrada, 17-Rio
Claro, 18-Itajobi,

19-São Carlos, 20-
Santa Cruz do Rio

Pardo

Citrosuco Cutrale Dreyfus Citrovita Outros

Quantidade de Extratoras por Player
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• No acumulado da safra 2025/2026, os embarques brasileiros de suco de laranja 
concentrado para a Europa, tradicional principal destino do suco brasileiro, recuaram 13%.

• Desde os patamares máximos observados em 2024, as cotações internacionais recuaram 
de forma expressiva, movimento que contribuiu para acomodação da demanda. 

• Na safra 2024/2025, a principal região produtora do Brasil registrou a segunda menor 
colheita em 37 anos, cenário que impulsionou os preços internacionais a patamares 
recordes, acima de US$ 5 por libra-peso na bolsa de Nova York: os preços internacionais 
recuaram de forma expressiva e oscilam em torno de US$ 1,8 por libra-peso em Nova York.

• Em cadeias globais, os ajustes de preços tendem a demorar a se refletir integralmente no 
varejo, em função de contratos vigentes, estoques remanescentes e distribuição.

• À medida que esses efeitos sejam absorvidos, poderá haver recuperação ao menos parcial 
da demanda, condicionada às condições de mercado e ao comportamento das cotações.

SUCO DE LARANJA: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS
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SUCO DE LARANJA: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS MIL TONELADAS  
EQUIVALENTE FCOJ
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SUCO DE LARANJA: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS FCOJ x NFC (TONELADAS)

Suco de Laranja Concentrado Congelado (FCOJ) Suco de Laranja Não Concentrado (NFC)



PÁGINA 17

País 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026*
Estados Unidos 494,7 659,5 954,1 1.238,2 1.217,2 1.378,7 167,5
Bélgica 674,6 798,5 690,2 706,7 563,6 416,3 92,4
Holanda 604,8 574,3 617,9 496,6 492,5 330,7 69,4
Espanha 26,7 25,0 5,3 18,2 14,5 37,1 12,8
Reino Unido 15,1 17,1 14,1 12,3 0,4 3,1 4,9
China 43,8 79,4 79,0 79,1 66,7 21,9 3,4
Japão 51,6 29,0 28,1 34,6 28,6 13,6 3,0
Israel 10,2 10,1 7,9 7,1 4,8 0,7 1,0
Austrália 16,3 12,4 11,0 6,7 3,2 1,0 0,8
Áustria 56,1 0,4 31,3 1,0 1,0 1,3 0,7
Chile 5,8 8,7 8,1 8,1 6,0 4,7 0,7
Chipre 1,5 1,2 2,2 2,2 1,1 1,0 0,5
Irlanda 1,0 0,5 0,4 1,1 0,1 0,6 0,5
Honduras 1,4 3,2 2,0 2,0 0,6 0,0 0,5
Nova Zelândia 2,4 2,1 1,6 2,2 1,4 1,2 0,3
Outros 38,0 35,7 35,5 31,6 18,8 12,4 1,5
Total 2.043,9 2.257,1 2.488,7 2.647,7 2.420,5 2.224,4 360,2
Fonte: Secex até 28/02/2026

Suco de Laranja: Exportações Brasileiras por Países de Destino - 1.000 t
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SUCO DE LARANJA: DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS EM 2025

UE-27
35,4%

EUA
62,0%

DEMAIS
1,0%

CHINA
1,0%

JAPÃO
0,6%
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• No mercado de suco de laranja, a produção global deverá atingir 1,4 milhão de toneladas 
na safra 2025/2026, equivalentes a 65 graus Brix, crescimento inferior a 1%, sustentado 
pelo aumento da produção brasileira, projetada em 1,032 milhão de toneladas, com maior 
volume de laranja destinado ao processamento e ganhos de eficiência industrial. 

• O consumo mundial deverá crescer 4%, alcançando 1,168 milhão de toneladas, 
impulsionado pelo aumento do consumo nos Estados Unidos

• Os estoques finais globais permanecerão estáveis em 250 mil toneladas. 

• As exportações globais deverão alcançar 1,273 milhão de toneladas, crescimento de 35 mil 
toneladas, com aumentos no Brasil e na África do Sul. 

• As importações globais deverão crescer, especialmente nos cinco maiores importadores, 
refletindo a recuperação da oferta exportável brasileira. 

• A China deverá ampliar suas importações para 64 mil toneladas. 

SUCO DE LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO GLOBAL
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• A assinatura do acordo entre Mercosul e União Europeia deve gerar uma economia tarifária
acumulada de US$ 250 milhões (o equivalente a cerca de R$ 1,3 bilhão) nos primeiros 5
anos de vigência para as exportações brasileiras de suco de laranja.

• É considerada a média de preço e volume dos últimos dez anos e projetado descontos ano
a ano para ter uma ideia da economia no pagamento do imposto de importação.

• Após a entrada em vigor, os três principais tipos de suco exportados terão um cronograma
de descontos tarifários que chegará à tarifa zero em um intervalo de 7 a 10 anos.

• Em cinco anos, o Brasil já alcançará uma tarifa 50% menor do que a praticada atualmente.

• Ainda é preciso esperar a aprovação do acordo no Parlamento Europeu.

• Como o assunto é de interesse dos dois lados, é possível que o processo seja finalizado
ainda neste ano, com a entrada em vigor das novas tarifas ainda em 2026.

SUCO DE LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO GLOBAL
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• A produção de laranjas na Flórida atingiu apenas 12,0 milhões de caixas de 40,8 Kg no ano
comercial 2024/2025, a menor desde a temporada de 1931/1932.

• Os pomares de laranja da Flórida, que estavam em fase de recuperação desde que foram
atingidos pelo furacão Ian, em 2022, sofreram severos danos com o furacão Milton.

• Segundo a Florida Citrus Mutual, que representa entre 1,5 mil e 2 mil produtores de citros
no Estado, este é um dos períodos mais difíceis que a indústria já enfrentou.

• Os pomares, já bastante debilitados, estavam se recuperando de danos causados por
doenças como o greening e uma série de furacões poderosos nos últimos anos.

• A produção nos pomares de laranja da Flórida caiu cerca de 60% após o furacão Irma, em
2017, e o Ian, em 2022.

• A produção da Flórida também foi prejudicada pelo greening nos últimos 20 anos.

SUCO DE LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO GLOBAL
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• A demanda global enfrenta mudanças no comportamento do consumidor, com bebidas 
funcionais ganhando espaço. 

• Países emergentes como Egito, Turquia, Grécia e África do Sul expandem produção, 
aumentando a concorrência.

• O mercado de suco de laranja deve enfrentar queda expressiva de preços em 2026, em 
função da forte recuperação da produção nacional. 

• A expansão significativa da safra brasileira amplia a oferta de fruta e reduz a tensão 
observada em anos anteriores, quando problemas climáticos restringiram a produção.

• Com isso, projeta-se uma redução relevante nos preços médios, próxima de 30%, ao longo 
deste ano de 2026.

• O setor inicia 2026 em um ambiente de maior disponibilidade e menor remuneração ao 
produtor, exigindo ajustes operacionais e estratégicos. 

SUCO DE LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO GLOBAL
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• A tendência é de recuo gradual das cotações do suco de laranja na Bolsa de Nova York, em
virtude do cenário de melhoria na oferta da safra brasileira.

• O contrato futuro de suco de laranja concentrado e congelado (FCOJ) com vencimento em
maio/2026, na ICE US, em Nova York está cotado na casa dos 190 centavos de dólar por
libra-peso, acima da média histórica da última década, mas expressivamente abaixo do
pico recorde de 539 centavos de dólar por libra-peso registrados em setembro de 2024.

• Em janeiro e fevereiro, o estado da Flórida, nos EUA, registrou temperaturas extremamente
baixas, cenário que gera forte preocupação para a já limitada produção cítrica local.

• Com isso, a produção da Flórida poderá novamente ser comprometida.

• Diante desse cenário, citricultores passaram a adotar medidas de proteção, como a
irrigação por aspersão, com o objetivo de formar uma camada isolante de gelo, além do
uso de aquecedores nas lavouras.

SUCO DE LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO GLOBAL
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SUCO DE LARANJA: EVOLUÇÃO DA OFERTA E DEMANDA GLOBAL                          
EM MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX 

PRODUÇÃO CONSUMO
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SUCO DE LARANJA: EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO POR PAÍSES                          
EM MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX 
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FLÓRIDA: PRODUÇÃO DE CITROS - MILHÕES DE CAIXAS DE 40,8 KG
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PAÍS/BLOCO 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026
VAR. 2025-2026/ 

2024-2025 (%)

BRASIL 980 1.230 1.006 859 1.447 1.004 1.324 938 944 1.135 1.080 829 1.013 1.032 1,9%

MÉXICO 151 126 159 166 210 190 220 90 220 215 140 141 87 85 -2,3%

EUA 607 476 425 361 303 187 329 297 230 159 84 108 72 72 0,0%

UE-27 83 114 97 100 116 89 101 66 80 86 52 54 62 58 -6,5%

ÁFRICA DO SUL 39 48 55 21 19 49 63 18 24 36 37 52 40 37 -7,5%

CHINA 45 55 50 46 45 44 40 31 27 19 17 18 31 32 3,2%

AUSTRÁLIA 9 9 10 17 17 17 16 14 17 17 16 18 16 17 6,3%

DEMAIS 20 26 16 12 17 16 19 16 17 21 17 19 19 18 -5,3%

TOTAL 1.934 2.084 1.818 1.582 2.174 1.596 2.112 1.470 1.559 1.688 1.443 1.239 1.340 1.351 0,8%

Fonte dos dados: DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DOS EUA (USDA)

Elaboração: COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

SUCO DE LARANJA: RANKING DA PRODUÇÃO GLOBAL

SAFRAS 2012/2013 A 2025/2026 - MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX
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PAÍS/BLOCO 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026
VAR. 2025-2026/ 

2024-2025 (%)

UE-27 + UK 844 799 937 826 665 653 627 589 750 679 586 534 407 414 1,7%

EUA 733 700 663 631 581 572 530 556 542 526 486 488 412 440 6,8%

CHINA 115 111 99 83 97 110 108 89 98 129 133 91 83 84 1,2%

CANADÁ 99 94 87 93 86 85 85 70 58 58 56 60 54 60 11,1%

BRASIL 45 35 35 38 38 40 52 63 70 73 75 55 58 59 1,7%

JAPÃO 70 68 80 78 72 73 70 60 68 65 63 56 48 55 14,6%

DEMAIS 164 153 126 122 284 234 239 262 63 68 59 69 62 56 -9,7%

TOTAL 2.070 1.960 2.027 1.871 1.823 1.767 1.711 1.689 1.649 1.598 1.458 1.353 1.124 1.168 3,9%

Fonte dos dados: DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DOS EUA (USDA)

Elaboração: COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

SUCO DE LARANJA: RANKING DO CONSUMO GLOBAL

SAFRAS 2012/2013 A 2025/2026 - MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX



PÁGINA 30

EUA, 440

CHINA, 84 CANADÁ, 60

BRASIL, 59 JAPÃO, 55DEMAIS, 56

SUCO DE LARANJA (BASE FCOJ): CONSUMO POR PAÍSES NA SAFRA 2025/2026 - T



PÁGINA 31

PAÍS/BLOCO 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026
VAR. 2025-2026/ 

2024-2025 (%)

BRASIL 1.110 1.200 1.153 962 1.230 989 1.120 1.036 1.010 1.068 1.006 777 954 973 2,0%

UE-27 54 57 50 52 170 161 157 162 132 112 111 114 115 114 -0,9%

MÉXICO 143 121 153 158 204 182 195 105 217 210 137 134 81 81 0,0%

ÁFRICA DO SUL 22 31 45 35 28 39 30 30 22 31 41 32 20 35 75,0%

EUA 114 113 81 66 57 35 30 34 31 31 24 26 27 25 -7,4%

DEMAIS 29 30 32 35 58 67 59 54 52 50 46 45 41 45 9,8%

TOTAL 1.472 1.552 1.514 1.308 1.747 1.473 1.591 1.421 1.464 1.502 1.365 1.128 1.238 1.273 2,8%

Fonte dos dados: DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DOS EUA (USDA)

Elaboração: COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO

SUCO DE LARANJA: RANKING DAS EXPORTAÇÕES GLOBAIS

SAFRAS 2012/2013 A 2025/2026 - MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX
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PAÍS/BLOCO 2012/2013 2013/2014 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 2021/2022 2022/2023 2023/2024 2024/2025 2025/2026
VAR. 2025-2026/ 

2024-2025 (%)

EUA 302 300 330 280 301 413 346 210 290 314 406 393 388 390 0,5%

UE-27 815 742 890 778 719 725 683 685 637 567 531 475 357 360 0,8%

REINO UNIDO 40 40 35 40 192 186 188 210 172 141 116 123 108 115 6,5%

CANADÁ 103 98 91 97 90 86 85 84 78 80 77 76 64 70 9,4%

CHINA 59 57 49 40 55 68 70 60 83 112 119 111 49 64 30,6%

JAPÃO 65 63 86 73 71 84 75 76 50 58 57 59 48 58 20,8%

AUSTRÁLIA 23 23 22 21 20 21 20 20 13 14 10 10 9 10 11,1%

DEMAIS 79 68 60 49 80 48 43 34 33 31 31 33 22 22 0,0%

TOTAL 1.486 1.391 1.563 1.378 1.528 1.631 1.510 1.379 1.356 1.317 1.347 1.280 1.045 1.089 4,2%

SUCO DE LARANJA: RANKING DAS IMPORTAÇÕES GLOBAIS

SAFRAS 2012/2013 A 2025/2026 - MIL TONELADAS 65 GRAUS BRIX

Fonte dos dados: DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA DOS EUA (USDA)

Elaboração: COGO INTELIGÊNCIA EM AGRONEGÓCIO
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SUCO DE LARANJA: COTAÇÕES FUTURAS NEW YORK
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• Segundo levantamento realizado junto a associadas à CitrusBR, os estoques globais de
suco de laranja brasileiro, convertidos em FCOJ (suco concentrado e congelado), somavam
616.460 toneladas em 31 de dezembro de 2025.

• O volume representa aumento de 75,4% frente às 351.483 toneladas registradas em 31 de
dezembro de 2024, que configuraram o menor nível da série histórica para o período.

• Os dados foram obtidos por meio de auditorias independentes realizadas em cada
empresa associada, com consolidação sigilosa por auditoria externa.

• O aumento ocorre após anos de safras reduzidas, que culminaram, em 2024, no menor
volume estocado da série histórica iniciada em 2012, quando os estoques superaram 1,1
milhão de toneladas.

• Apesar da recuperação produtiva, a retração da demanda após o período de preços
elevados foi determinante para o crescimento dos estoques.

SUCO DE LARANJA: ESTOQUES DAS INDÚSTRIAS
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• A safra de laranja 2025/2026 do cinturão citrícola de São Paulo e do Triângulo Mineiro
(MG) está na reta final e as atividades estão concentradas nas variedades tardias, mas o
volume colhido está reduzido.

• Assim, muitas indústrias já passaram a operar de forma gradual em fevereiro, e, dentre as
que ainda atuam, uma delas recebe os últimos contratos e processa os volumes próprios
de laranja que restam.

• O último levantamento do Fundecitrus, do final de janeiro, apontava que restavam apenas
13% do volume total estimado para a safra 2025/2026 para ser colhido.

• É muito provável que, no final de fevereiro, esse índice correspondia a menos de 5%.

• A retomada do processamento nas indústrias envolvendo a laranja da temporada
2026/2027 deverá ocorrer entre abril e maio, com a entrada de algumas frutas temporãs e
o início das precoces.

LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO INTERNO
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• A laranja para a indústria tem média de R$ 32,27 por caixa de 40,8 Kg, colhida e posta na
fábrica, acumulando uma expressiva queda de 46,2% nos últimos 12 meses.

• No segmento de laranja de mesa, o preço atual da pera na árvore é de R$ 43,62 por caixa
de 40,8 Kg, com uma expressiva queda de 55,6% no acumulado dos últimos 12 meses.

• Atentos à recuperação na oferta e à qualidade superior da fruta, agentes das indústrias
processadoras de suco de laranja passaram a exigir, em boa parte da safra, um ratio maior,
exatamente para poder formar um estoque melhor.

• Vale destacar que, na safra passada (2024/2025), a carga dos pomares, no geral, foi
pequena, especialmente para laranjas com bom ratio (brix°/acidez), o que resultou em um
suco caro e com qualidade abaixo da ideal – além do ratio baixo, o limonin, que gera
amargor, era alto.

LARANJA: TENDÊNCIAS DO MERCADO INTERNO
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GREENING: INCIDÊNCIA E SEVERIDADE NO CINTURÃO CITRÍCOLA

Fonte: Fundecitrus



PÁGINA 44

• O greening atingiu 47,6% das laranjeiras do cinturão citrícola de São Paulo e do
Triângulo/Sudoeste Mineiro em 2025, segundo levantamento do Fundecitrus, o que
representa alta de 7,4% em relação a 2024.

• Apesar do avanço, o ritmo de crescimento desacelerou pelo segundo ano consecutivo,
ficando bem abaixo das elevações registradas anteriormente, de 16,5% entre 2023 e 2024 e
de 55,9% entre 2022 e 2023.

• Essa desaceleração é atribuída a mudanças no manejo, como maior critério na escolha de
áreas para novos plantios, retomada da erradicação de plantas doentes com até cinco
anos e melhoria no controle do psilídeo, vetor da bactéria.

• A redução da incidência foi expressiva nos pomares mais jovens, com queda de 54,1% nas
áreas de 0 a 2 anos e de 17,1% nas de 3 a 5 anos, indicando maior conscientização dos
produtores e rigor no manejo inicial.

GREENING: O CENÁRIO ATUAL
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• Ainda assim, a maior concentração da doença permanece nos pomares mais antigos:
58,43% das árvores com mais de 10 anos estão contaminadas, assim como 57,79% na
faixa de 6 a 10 anos.

• No total, estima-se que quase 100 milhões de árvores, de um universo de 209 milhões,
estejam infectadas.

• Embora a população do psilídeo tenha recuado 41% em 2024, reflexo de práticas como
rotação de inseticidas, uso de caulim e melhoria nas pulverizações, os níveis do inseto
ainda permanecem de quatro a nove vezes superiores aos observados antes de 2020.

• Além disso, a severidade média da doença aumentou pelo quarto ano seguido, passando
de 18,7% para 22,7%, intensificando impactos produtivos.

• A queda prematura de frutos atribuída ao greening subiu de 3,1% na safra 2021/22 para
9,1% em 2024/25, respondendo por 50,8% das perdas antes da colheita.

GREENING: O CENÁRIO ATUAL
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• Regionalmente, seis das 12 áreas do cinturão apresentam incidência superior a 60%, com
destaque para Limeira, Porto Ferreira, Avaré, Duartina e Brotas.

• Outras regiões como São José do Rio Preto e Itapetininga registraram avanço significativo
da doença, enquanto Votuporanga e o Triângulo Mineiro mantêm índices baixos e estáveis.

• A recomendação técnica é ajustar o manejo conforme o nível regional de incidência: em
áreas de alta contaminação, o controle rigoroso do psilídeo é indispensável para prolongar
a vida útil dos pomares; em regiões de baixa incidência, a eliminação imediata das plantas
doentes é fundamental.

• O greening segue como o principal desafio estrutural da citricultura, exigindo controle
contínuo e rigoroso para conter sua evolução.

• As medidas de manejo implementadas têm ajudado a frear a evolução da doença e os
dados mostram que o pacote de controle, quando realizado de forma completa, funciona.

GREENING: O CENÁRIO ATUAL
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CITROS: CUSTOS DE PRODUÇÃO NA SAFRA 2025/2026

Fonte: Cepea
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CITROS: CUSTOS DE PRODUÇÃO NA SAFRA 2025/2026

Fonte: Cepea
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CITROS: CUSTOS DE PRODUÇÃO NA SAFRA 2025/2026

Fonte: Cepea
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CITROS: CUSTOS DE PRODUÇÃO NA SAFRA 2025/2026

Fonte: Cepea
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CITROS: CUSTOS DE PRODUÇÃO NA SAFRA 2025/2026

Fonte: Cepea



+55 51 32481117

+55 51 999867666

consultoria@carloscogo.com.br

www.carloscogo.com.br

@cogointeligencia
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